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SANTAS MISSÕES POPULARES

ANO NACIONAL MARIANO

Abertura da Campanha da Fraternidade
Tema: "Fraternidade: biomas brasileiros e defesa da vida"

Lema "Cultivar e guardar a criação".

CONVERTEI-VOS E CREDE NO EVANGELHO

- Preparar as cinzas;
- Não se canta o hino do Glória e não se coloca
flores na igreja no Tempo da Quaresma;

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, iniciamos hoje a Qua-
resma. São quarenta dias de um grande re-
tiro espiritual. Período que nos convida à
conversão e nos prepara para a Páscoa do
Senhor.
C. Neste dia somos chamados ao jejum e
abstinência de carne em sinal de disponibi-
lidade e solidariedade. Disponibilidade à es-
cuta de Deus. É sinal de que damos mais
valor à sua Palavra do que ao bem-estar
imediato. Esperançosos e com muita fé can-
temos.

02. CANTO
Volta, meu povo, ao teu Senhor... nº 221

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo. Amém!
D. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo,

o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo, estejam convosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. ABERTURA DA CF 2017
C. Em comunhão com toda a Igreja do Bra-
sil, hoje começamos a Campanha da
Fraternidade. Ela traz como tema
"Fraternidade: biomas brasileiros e defesa
da vida". E o lema é: "Cultivar e guardar a
criação". Mais uma vez somos convocados
a refletir e tomar consciência de nossa res-
ponsabilidade com o cuidado da criação.
(Enquanto se canta o hino de abertura da CF
uma pessoa entra com o cartaz ou banner da CF
2017. Em poucas palavras alguém explica o sen-
tido da CF deste ano e também o cartaz. Pode
ser lida a explicação do cartaz nos subsídios.
No final continua-se o canto de abertura da CF
2017).

05. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, ó Deus todo-podero-
so, iniciar, com este dia de jejum, o Tem-
po da Quaresma, para que a penitência



nos fortaleça no combate contra o espí-
rito do mal. Por Nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém.

06. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus nos estimula à con-
versão e à reconciliação com Deus. Por isso,
ela salva e liberta. Escutemos.

PRIMEIRA LEITURA: Jl 2, 12-18

L.1 Leitura da Profecia de Joel.

SALMO RESPONSORIAL: 50(51)
Refrão: Misericíordia, ó Senhor, pois
pecamos.

SEGUNDA LEITURA: 2Cor 5, 20–6, 2

L.2 Leitura da Segunda Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 6, 1-6.16-18

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus!
Glória a vós, o Cristo, verbo de Deus! (2x).
- Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: / Não
fecheis os corações como em Meriba!
(CD da CF 2017: n 09 / Livro de Cantos: 369)

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

07. PARTILHANDO A PALAVRA
Hoje iniciamos a quaresma. Um caminho
que nos leva a Jerusalém: à paixão, morte e
ressurreição do Senhor. A Bíblia, muitas ve-
zes, fala da caminhada de pessoas para um
encontro especial com Deus num tempo de
40 dias. O número 40 indica um tempo den-

tro do qual acontece algo de decisivo entre
o homem e Deus.
Na Bíblia, o número 40 tem um sentido es-
pecial. Período de preparação para um
grande acontecimento. Assim o Dilúvio du-
rou 40 dias e 40 noites. Foi a preparação
para uma nova humanidade. Durante 40
anos passou Israel no deserto a caminho
da Terra Prometida. Durante 40 dias fize-
ram penitência os habitantes de Nínive, an-
tes de receber o perdão de Deus. Durante
40 dias e 40 noites, caminhou Elias até che-
gar à Montanha de Deus. Durante 40 dias
e 40 noites, Moisés e Jesus jejuaram no iní-
cio da missão.
Assim, os 40 dias da quaresma, são tam-
bém para nós, um tempo especial de con-
versão e renovação para nossa Páscoa.
Esses exemplos são suficientes para vermos
que "40 dias" é um símbolo que fala de um
encontro com Deus. O nosso encontro será
com Deus daqui a 40 dias, na pessoa do
Cristo sofredor, morto e ressuscitado.
A liturgia da Quaresma é toda voltada para
esses acontecimentos. Jesus vai conosco
nesta caminhada. Assim como Moisés,
Elias, os ninivitas e o próprio Jesus no de-
serto, perceberemos que a caminhada é feita
com a mente e o coração; com o nosso cor-
po e alma.
Este tempo quaresmal é feito de oração e
reflexão sobre nossa vocação. Também de
uma confiança absoluta em Deus. Isso se
chama conversão, tema central da Quares-
ma. Conversão é voltar-se para Deus. Não
há conversão sem oração. Não há oração
sem confiança em Deus. A oração faz ver
nossa pobreza de méritos e a necessidade
de que Deus nos dê a mão. Ajudados pela
mão do Senhor, chegaremos à Pascoa. As
cinzas que receberemos daqui a pouco são
o símbolo desta nossa pobreza. Ela nos re-



corda a origem e o destino de nosso corpo,
ou seja, a nossa fragilidade na terra.
A conversão é uma questão da nossa von-
tade, porque exige nosso querer, nosso es-
forço. Mas, também, é graça de Deus, que
deve ser pedida. Deus é o motor de nossa
conversão. O voltar-se para Deus implica
numa mudança no modo de pensar e de agir.
É conformar nosso pensamento e ação à
proposta que Deus tem para nós.
Converter-se é sair de nós mesmo e cen-
tralizar nossa vida e nossas metas em Je-
sus. Somos um "satélite" de Jesus: Dele re-
cebemos luz, movimento e sobrevivência.
Conversão é deixar-se interpelar pelo com-
portamento de Deus. Por exemplo: Deus é
rico em misericórdia comigo. Que tamanho
tem a minha misericórdia para com os ou-
tros? Deus me ama com imenso amor e gra-
tuitamente. Por que meu amor para com o
próximo é tão interesseiro e, raras vezes,
gratuito? Deus deu sua vida por mim, sem
que eu merecesse. Até que ponto minha vida
é doada aos outros?
O Evangelho de hoje é um auxílio a quem
quer viver tudo isso. Sugere o jejum, a es-
mola e a oração.
O Jejum se refere em primeiro lugar à boca.
Há um pecado capital chamado gula. Je-
jum não é apenas o contrário de gula, mas
é um abster-se de alimentos e bebidas ou
coisas que satisfazem o nosso corpo e os
nossos vícios (cigarro, bebidas alcoólicas...).
Quaresma é um tempo de alimentarmos
menos o corpo para alimentar mais a alma
através da escuta da Palavra de Deus.
A Esmola não combina com avareza. Ela
mexe no nosso bolso. Lembra-nos que não
somos donos de coisa nenhuma, pois tudo
pertence a Deus. Somos uma fraternidade,
onde os bens devem ser colocados em co-
mum. A esmola recorda que a criatura

apegada às coisas terrenas não consegue
alcançar o céu. A Quaresma é um tempo
especial de partilha do que temos e somos.
A Oração se faz com os lábios. Mas se for
feita só com os lábios não tem efeito, não
sobe até Deus. Nossa oração deve partir
do coração e ser participada o tempo todo
pelo coração, nosso ser inteiro. Nossa ora-
ção é algo que deve acompanhar nosso je-
jum, esmola, abertura aos outros e nossa
elevação a Deus.

08. DISTRIBUIÇÃO DAS CINZAS
C. A origem das cinzas usadas tem seu sig-
nificado. Elas são preparadas pela queima
de palmas usadas na procissão de Ramos
do ano anterior. Lembram, portanto, o Cris-
to vitorioso sobre a morte. A palma é sím-
bolo de vitória e de triunfo. Assim, se os
cristãos aceitam reconhecer sua condição
de criaturas mortais, e transformar-se em
pó, passar pela experiência da morte, como
Cristo, renunciando a si mesmos, partici-
parão também da vida que ressurge das cin-
zas.
(Enquanto se canta apenas o refrão do nº 218,
entram pessoas trazendo as cinzas. Quando es-
tiverem à frente o dirigente reza:)
D. Ó Deus, que vos deixais comover pelos
que se humilham e vos reconciliais com os
que reparam suas faltas, ouvi como um pai
as nossas súplicas. Derramai a graça da
vossa bênção sobre nós que vamos rece-
ber estas cinzas, para que prosseguindo na
observância da quaresma possamos cele-
brar de coração purificado o mistério pascal
do vosso Filho. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.
Todos: Derrama, Senhor! Derrama, Se-
nhor! Derrama sobre nós o seu amor!
(O dirigente pode aspergir as cinzas com água
benta. Logo após, ele e os ministros impõem as
cinzas sobre a cabeça dos fiéis, dizendo:
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Convertei-vos e crede no Evangelho!)
Pecador, agora é tempo... nº. 215; Se-
nhor, tende compaixão... nº. 219; O vos-
so coração de pedra... n 496.

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deus não quer a morte do pecador, mas
sua conversão para uma vida plena. Com
o coração contrito e confiante, roguemos:
Convertei-nos, Senhor.
L.1 Para que a quaresma nos faça reen-
contrar aquilo que é essencial na vida do
cristão, rezemos ao Senhor.
L.2 Que nós, que fraquejamos ou pratica-
mos pouco a nossa fé, possamos acolher
o convite do Senhor e voltarmos para Ele
de todo o coração, rezemos ao Senhor.
L.1 Para que saibamos renunciar ao su-
pérfluo e socorramos os nossos irmãos e
irmãs necessitados, rezemos ao Senhor.
L.2 Para que possamos buscar continua-
mente a conversão e possamos alcançar,
em Cristo, a nossa páscoa definitiva, reze-
mos ao Senhor.
L.1 Para que possamos neste tempo
quaresmal realizar atividades em defesa da
vida, rezemos ao Senhor.
D. Ó Pai ouvi os nossos pedidos e dai-
nos um coração novo. Por Cristo, nosso
Senhor.

10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Ofertemos no altar do Senhor nossos
sonhos e clamores. Entreguemos a Deus a
nossa vida juntamente com as nossas ofer-
tas.
Os cristãos tinham tudo em comum... nº 497

11. PAI NOSSO
D. Confiantes no Pai e nas palavras do Evan-
gelho, rezemos. Pai nosso...

12. ABRAÇO DA PAZ
D. Num gesto de fraternidade saudemos uns
aos outros na paz do Senhor Jesus Cristo.
(Todos se saúdam em silêncio)

13. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fazei que sejamos ajudados
pela vossa Palavra a vivermos nesta qua-
resma o jejum, a caridade e a oração.
Fazei que pelos exercícios quaresmais
sejamos purificados de nossas faltas e
possamos chegar às festividades
pascais. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

14. AVISOS

15. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. Deus nos abençoe e nos guarde. Ele nos
mostre seu rosto brilhante e tenha piedade
de nós!
T. Amém!
D. O Deus da salvação nos abençoe: Pai e
Filho e Espírito Santo. Amém!
D. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe!
T. Graças a Deus!

16. CANTO
A necessidade era tanta... nº 760


